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Nos jórn ies- do Porto dedo= 
ntingo passado, appareceu no lu, 
gar proprio, o ilnnuncio seguin-
te:—, CFNTRO ELEiTOR'AL PROGRES-

SISTA—Não tendo a• conimissão 
do centro eleitoral, dado anda-
mento a muitas delil►erações das 
assembléas do mesmo, o abaixo 
assignado, entendendo ,, que um 
grande partido ni`io pôde nem 
deve estar á mercó dos capri-
chos e convenieneias de taes che-
fes, toma a liberdade de convi-
dar todos os eleitores que ap-
poiararir a opposição parlamën'-
tar progressista tt reunir-se se-
gunda-feira, 28 do corrente, pe-
gas 8 horas da tarde, na casa 
do centro, ao Laranjal, a fim de 
se tratar o que convirá fazer-se 
na actual conjunctura. — Porto, 
27 d'agosto de- 1882.- MAX0L1L 
VIEIRA BORGES. » 

Eis ahi como correm as coi-
sas; um desmantellaniento geral 
no partido progressista' em que 
os chefes são os primeiros, , no 
dizer do sr. I3oi•ges; a ter ca-
prichos e convenieneias, inc011-
venientes para o bom resultado 
ela sua causa. 

Malham as comadres 
E' certo o aphorisino. 
Não - somos nós que accusa- 

aios o partido progressista, são 

FOLífETi1I DA FOLHA DA MANHÃ 

(Q) t t. 
Aprés Forage la bouace 

OFFERCCIDO AO MEU ANIGo loxo FonTE 

(continuado do n.° 160) 

1!mquanto isto se passa cá no ci-
dade, ,vamos, n'uma noutc dessas 
em duo a lua comi;ua cór pallida, 
e o azulado ceu matizado de nu-
merosas e brilhantes estrellas, trans= 
forma qualquer caduco carvalho em 
medonho gigante o qualquer pedra 
em aterrador fantasma, numa nou-
te d'essas em que um zefiiro bran-
do rouba mansamente os odores'àos 
bellos jardins da primavera, final-
mente ' n'uma noute d'essas em que 
Soares de Passos dizia—Que nou-
te d'encanto, que lucido manto... 
etc.—o chegando à choupana do 

os• se.iis riais dedicados. so11dadó,, 
chie sacodem o jugo da d sei-, 
plina para vireui amostrar"'ly°la 
imprensa, il'tirli simples corivit , 
os actos indignos e rmproprios 
cios seus chefes. 

QuizeramoS estai' no, porto, 

quiz1 r,gmos ouvir a palavra , fri— 
zanze e, ver o gesto ac,cur.,!Ido,r 
com que, osrir. Vieira yl:lorbt;s 
vae lembrar a incuria,' às.,falsas 
proessas; e o posto, dè , honra m  
tão cobaVdem; nte abandónado 
por os chefes do partido progees-
ststa,., lugar que havia sido„con-
fiado aos magnates elo mais ore 
dito e que.,mais.,sistldez :appa-
rentavam. , 1 

A' vista do que succede na 
vida intima' do, partido progres-
sista;—que, respeito,-Ç, consule-
ração merecem esses m.•sinos 
chefes. quando, .de lança -em ris-
te se apresentam como salvado-
res da pat.ria2 1 .; —' , i 
f.'Queni pôde confiar n'tilles, 
quando os' aceuzam- de ineptos e 
desleixados aquelles que cone el-
les privam, os seus: propl,ios cor- 
religionarios 1 1 • : ik 1 1 •' 
0 convite do sllr. Borges, tal 

como estia redigido, mostra cla-
ramente que s. s.a não se pren-
de, por considerações a niri-uem, 
é homem politico por convicção, 
não vae ferir de embuscada, pre-
vine os seus amigos,' argumen-
ta as faltas d'aquelles que. se 
diziam chefes do seu. partido, e 
ali; na reunião que convoca, ou-
ve-,.'é aceuza as desculpas e. :tas 
faltas desses homens cdnr: um,it 
hombridade de caracter • que ó 
honra. 

Nunca .nos negamos ,, â, fazer 
justiça w quem a merece, Ii'es-

4•: Jih i; 

tio Guilherme applidcoivuemos o apuj 
raílo ouvido a já carula echá-
dura o escutaremos entro outras pa-
lavras, o tïo Gtiilhcrme .invocando 
raios e coriscos contra qúëm ,des-
encamin' bou o s'eu Fráncisco, que 
tambem àmeaçava, ora com o'campo 
da Vinha, ora com as t tc'rrás" de 
Santa Crui. ' 

Ouviremos os' lamentos da 'lia 
Jóanna que via que lóda á esperar-
ça que até ali acalentava de ler ca-
pellão de casa, ser fiiidá por essas 
terriveis icléas que o seu i Francisco 
úllimamente, concebera. a 

Tudo  era baldado. Proniessás e 
us ais —promessas, amcaças'e mais a-
meaças, nada fazia coni.que o'apos-
tata voltasse ao primitivo estado. 
A verdade é que o estudante 

quanto até abi era aniigo da sotai-
na, tanto mora a aborrecia, e tan-
to em excesso que lève o árrojo de 
a l7régar o os parcos cobrïts•' em 

r 
1 
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Lis p,ilavras não vae uni ciogw, 

r slieilanios o sr.: Borges, por que 
rl'os parece digrio, morãienLe quiui-
do traz a publico o ❑eglr1L•,•do 
épilógó Xiiiu partido i-1110 se fi-
11011. 

Cóiitiilnamos , no nosso posto 

e sé icctizando a grande_ disSeli-
çìao qu lavra, nos al'raiaes con-
trarios, faltamos iio' procedimen-
to do snr. Vieira" Borges, faze-
roól-o simplesmente com referen-
cia ao assurnpto, respeitando a-
pezar de eoillI'al'üIS ao ,nosso pl'0-

gra►nn1a;,.as idéis politicas de tal 
cavalheiro. 

'.ir 

t., 
0 Iras-íillo progressista 

A*enntaa-se a ideia db • haier 
chegado ao seu termo o partido 
chamado' progressista. 

Alguns dos jornaes de Lisboa 
discutem neste sentido, e o .117•o-
gresso, orgão official desse par-
ti-lo; mos tra-se resignado, quei-
xan¥sé do ostracismo a que o 
rei„ò :coüclemna. 

Doutrina erronea é esta. Se, 
com el'feilo, nos convencessem 
cl'elia, seriamos os prinleirãs a 
envidar todos os nossos esforços 
em combate ao transe contra ella. 

Os fiados, porém, estão ahi a 
provar>o contrario,• e o queixu-
nle elo 1'rogtresso, quando diz que 
em dobe állnoS só,goverüou vin-

te e dois mezes o seu partido, 
leva er'P ida direcção na causa a 

que, 
,ati,riüue esse facto. 

Primeiramente o partido pro-
gressista data de 1876, anuo em 
que entre duas facções rancoro-
samerlte. inimi(,ras, se celebrou o 
desastrado pacto, chie arvorou 

troco, eram postos immediatamen-
te cm circulação, ora pe)os, cafés 
tomando„ as suas •cervejadú, ora 
pfl'os kioskes em deliciosos —,e pu-
ros' charutos. 
' aabe` livros já não queria saber, 
depois (]' uni grande cumulo de ra-
líozas lho penar no dorso. 

Seu.pae por vezes lhe suspende-
ra a parca mezada; mas a tia Joan-
na sempro era mãe, e desenferro-
lhando algum palaquito o ia Inan-
danclo ao filho in rato juntamente 
'com o rancoso toucinho e a boroa 
cuja fàrínha parecia haver sido pe-
neirada por um crivo do crivar 
feijões gallegos. 

Assim se sustentava o nosso ma-
rialva sempre chupando n'um so-
berbo charuto e tonando sódas e 
refrescos por esses restaurantes, pa-
ra, saciar a sedo que a . farelenta 
boroa e o salgadíssimo toucinho lhe 
haviam produzidp. 

em arma de combate a injuria, 
eni meio de guerra' a calumuia. 

Tem, portanto, sei,; e não do-
ze anhos; e tendo subido ao'po-
der em 1879, ainda agora gover; 
liaria, se. não , tivesse preparado 
titti ltlatl terreno, em que seria 

impossivel aos mais babeis man-
ter-se, quanto mais a cite, que 
deu provas ele inhabilidade, mes-
mo para mélbor situação.., 

Todos sabem como ,overnou o 
partido progressista. Tendo ido 
ao ' pódér com uma fora enor-
me; ganha, aliás, á força de il-
fusões.que soube produzir, con-
sumiu-a promptamente, sem pro-
veito neiilliim, e operou no paiz 
inteiro urüa ` reviravolta que sur-
prendeu até m os que esperava 
inutto da desill11são, que necessa-
riamente havia de. produzir•'se. 

Cahiu, e cahiii desastrada-
mente. A eleição Seguinte deixou 
evidente a toda a luz, quanta 
fura a indignação que contra si 
lévantára; .e o phenomeno tinha 
a mais cabal explicação, pois que 
não só seguiram com a náu (10 
estado pelo mar tumultuoso que 
haviam, encapelado, inas ainda 
se mostraram desagradecidos; cus-
pindo nas faces dos que em boa 
fé lhe haviam ajudado a encher 
o panno. 

Depois na opposição podiam 
elles mostrar-se penifentes; po-
diam mostrar-se dispostos a en-
trar n'uma vida séria, desapai-
xotìacla., de verdádeiro interesse 
pelo paiz, ele.- inteira abnegação 
partidaria. 
• Não suecedou, porém, assim. 

Todos vimos o modo apaixona-
(10 e rancoroso, por que elle se 
conduziu; todos vimos., a• lucla 

.Os mezes foram correndo e os 
[erros aniantes não deixavam já' 
mais de corresponder-se. 

Abandonado completamente de 
sua familia, sem dinheiro, honra e 
credito, por: vezes tentou o Fran-
cisco .pôr lçrrno á sua desgraçada 
exisleneia; nias a lembrança do amor 
o detinha e não deixava commel-

ter esse tão nefando e horroroso 
crinie. 

Alguns mezes mais, viveu entre 
esse veu mysterioso que envolve 
os marialvas. Sim,.. Os marialvas 
são um inigma indecifravel, 

Seu infeliz pae, acabrunhado por 
os numerosos desgostos que Fran-
cisco lhe estava couzando, e vendo 
a desobediencia.de seu filho, re-
solveu cortar os laços do amor pa-
lcrnal, desterrando-o para o Brazil. 
Dito o feito. 

Quatro dias depois, entrava Fran-
cisco n'uma pçquena embarcação 

tiLanica apor ellé empenhada; não 
para fazer triulnphar qualquer 
causa, ;'de proveito:' ptílilico, mas 
para derribai o go•érri,o, qu ` fl_ 
nha pressa de, substituir, .posto, 
que todos os dias jurasse. não 
Ser esse 0 Seu Intento:': ' 

'lodos vimos ahi.'a que .desa- 
tinos' ieétirreu' esse partido ' ou 
antes uina. fracção, d'essé parti-
do, offei)dendo , tudo` e*.todós, ës-
candalisando o paiz, afastando 
até do proprio gremio homens 
importantes, que `não quizeratn t 
cingir`-se a tamanho désvarram0n-
to. 
E acaso J til ('Yariain que ficavam 

imputiés2 Po is - sairaín fóra de 
todas as normas cotlstitucionáes, 
jogaram ' aos dados as mais serias 
e respeitaveis ipstituiç'ões que 
temos, .1.írocuraram annular a re-
presentação iiácional, pediram ao 
tirei o, ák sólutismo e até correram 
á• pedrá os..qué exerciam o direi-
to de representação, e queriam 
ficar nas condições de partido 
grave, honrado, e patriotico,t• em 
que o paiz ' pndesse ' • ter esperan-
ças, a que .o , paiz devesse pres 
Lar apoio 2, , 

Ora é no seu procedimento que 
devém iprócurar a causa da sua 
decadep'6.. El-rei tem-se. manti-
do á altura., da, mais' irreprehen-
sivel: imparcialidade. 0 partido 
progressista obteve da corôa quan-
to . quiz, émcjtiánto a nação se, lhe 
não. mostrou adversa El-rei foi 
até ao ponto de lhe, dar tuna for-
nada contra o voto do conselho, 
d'estado,—•não o. esqueçamos. A, 
sua imparcialidade ficou ahi pro-
vada, e até um pouco arriscada. 

Depois o paiz insurgiu-Se: el-
rei, attendeu o paiz, e fulminou 

que de Lisboa se dirigia ao Rio de 
Janeiro. 

tilas deixemos o pequeno hyatch 
arando a vasta solidifo dos procel-
losos mares, cujas ondas embrave-
ci-tas levantando-se em grossas co-
luninas, pareciam ora beijar as al-
tas nuvens; ora esconder-se nas pro-
fundesas dos abysmos, e depois dum 
cataclismo medonho virem espu-
mando-esbarrar-se contra os inaba-
laveis rochedos que no meio do vas-
to oceano se asteam magestosos á 
guiza de gigantes, e. penetremos sur- 
rateiramente no gabinete' de Caro-
lina quando ella recebia a carta da 
desastrosa despedida de Francisco 
Correia. 

CAROLINA--Com um pé em terra 
e outro em mar participo-te a mi-
nha desgraçada partida. : , 
.Ameite e amo-te em óxcesso; mas 
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o t}artidó: Era esse o seu t1èyer. 
Os pãrtidos pedem força e, a-

poio aos povos e 11ao aos reis. 
Ost'que não a conseguirem, ou os 
que conseguindo-n, não a soube-

r,mm ccltiservar, morrerão fatalmen-
te' =diz a LucItta. , 

S1'J1G 5A 
*V áa'€ll na—,Fstá,quasi - cònèluido 

o risco do jardim que vae levan-
,iar-se no Campo dos Touros. 
0 desenho foi liabilrr►étile exe-

cutado pelo sr. Gallo, areliifel.o, eoi-
pregado do sr. Francisco de Pau-
la Brandão, proprielario, do - Ilorlo. 
Agricola e de Fioricuitura e jardi-
neiro da Camara tio Porto. •„ 

0, sr'. Paula Brandão tem o seu 
credito âhe!ecido como uru elos 
primeiros floricultores do pa.iz e por 
certo deve apresentar no jardim de 
13arcellos, exemplares das inélhores 
plantas do seu horto: 
À caaalaara •taa•leileanl=l,a-

vra grande degeontenlamçnto; entre 
a maior ` parte Idos munlc pes d'ps-
'te . concelho pela delíbo`à fico da ra-
teara mtinici¡ral sobre'« esicolfiá'do 
locai éin que se está fazendo o jar- 
•ditn, »'esta vil{aa . o>;,; :,3. 

Quer-nos., parecer,,que=já fili ço 
.lihc.eido o erro enl, que , caliiu, ç, 
irão olhe seria desairoso etnnletidar 

Anntnicianl-se i.mporlanies mellio-
"rainentús muniï•ipaes, avenidas pa-
ra aqui, alamedas para all:,•j, irdios 
para açolá,y e a respeito de , escolas, 
rá. alisací,o das aguas, limpeza e 
conserv'ac5o de estradas não 'se tal- 

A . camara vae levantar , uni ' eril-
prestimo, tem ainda os encargos 
dos passados, e o de agora, será 
devorado em ninhariás séni restil.- 
dado favoravel jra•a o:conec¡ho.`Não 
gomos desafectos á" maioria tia ai:lual 
tvereacão, ruas conto orgão da opi-
rniãoy publica temos. obrigação de. 
censurar os actos d'aquélles que ai 
tendem niâis aos setis'capriclios que' 
á vontade tio povo que tires conliow 
a procuração dos seus negacios mu 

Somos os. primeiros a,applaudir 
a ádeia de um jardim en1 Barccf 
Jõs e visto a'cainara ter meios 
o fazer; ¡ rocurct Èíi5O '°lugarpìo 
'prio. o Ingar'dd harnuríto destina 
.do a um passeio-publico, os torre 
; nos do paredão das Obras. , , 
E não venhain cum obstàcnlos; 

vencem-se lodos quando ha vonla-
de de atlender ao desejo do pu-

ipollnetiaaa -- Temos `em nosso 
poder os authographos de um fo 
llhetim de Jorge Acrisio, (pseudoni-
,.rnó) em replica ao sr. Cordeiro de 
{Coimbra. pela'eritica deste-cava-
i lheiro  ao folhetim de Jorge Acrisio; 
«A educacão da Mulher». 

••°E' "tinia elueslão scietrtifica, en= 

superior ao amor- . está a mizeria 
!por isso parlo. , L)' , ;, 

Não mais te..verei mais jámais 
te deixarei de amar. Es sina. Adeus 

-`atei á eternidade... ; >. Ftrnncisco 
- Qual Vo aspecto de Carolina quan-

-rdo acabou- de lêr, está carlinha já 
o caro leitor o póde saber. •; 

` linfa palidez lhe assumiu ao.ros- 
-.to a ponto. de cabir enferma em•seti 
bem ornado leito., 

Depois de , recuperadas algumas 
forças, devido isto aos,,peritos me-

—dicos;•Caroliiia ,foí levada,,.em.pas-
,seiosm.fiygienicos-apor casa lie seus 
parentes á aldeia ; mas À mezes 
eram já passados o aquella chama 
devoradora que, de dia para ` dia; 
lhe ia. Minando .o coraç5o, não se 

w,extinguia; e.Carolina já neiibuma. 
esperança acaleniando de ver aquel-

t`ae que taÏito atuava, resolveu.clau-

ire dois individuos det'reconhecida 
inleifigencin. _.. . 

Irá no proximo•numero. 
Poeatite—Acha-se gravemente 

doente a exrn.' st'." D. filaria Pei-
xoto, e.,¡rosa do nosso amigo An-
tonio Caetano d'Alitieida Peixoto, 
d'esta vida. 
A ilfastre,eafcrma está eu) Ma-

nhenle aonde foi procurar allívio 
aos seus soffr inventos. , 

Fazemos votos pelo restabeleci-
incido d'aquelia senhora. 

1tEestasi®°•º — Deu entrada, no 
_hospital, desta vr(la, Manoel de Mel-
o, solteiro, ele 27 -annos de idade, 
natural da freguezia de Si.' Lucre-
cia d'Ag-uiar, ferido gravemente, 
por lhe liaçèr cabido sobre o cor-
po uma porrão de ,enlr, lho e'© uma 
reina eru que trabalhava,, na fre-
guezia da Moura, concelho d'Ana-
(lia. 

Festti Macle Domingo pas-
sado tevê lugar em Si.' Eulalia . de 
Rio (:ovo, a solemne festividade a 
V. Senhora das A'-tias Santas. , 

Está festividade é muito antiga 
e* feita a ` expensas da casa de Pas-
sos, ida qual é hoje representante 
o illm.° sr.,morgado, Antonio Jo-
sé da Fonsécá. 
A coneorrencia á festividade e á 

romaría foi .numerosa como custu-
ina. _ 
Arreanataação — Eftèctuou-se 

W) dornim;o passado a arremala-
ção das obras de cobei ttir•a, cai.xi-
Ihos, vidros & para o ase IO d'es- 
ia villa. 
A obra foi adjudicada ao 'sr. Ma-

noi I d'Albina Iwr 178:000 rèis' for-
necendo a Sanla; Casa da 1liseri-
cordia todas as piadeiras grassas e 
sendo da çonipetencia do arrema-
tante o fornecimento da madeira lia-
ra os caixilhos. ferragens, vidros 

••• tº.(aáng•aaa—:1 igreja, da 
freguesia de"S. Verissinio de Ta-
nrel reeebéu uni dos dias 'passados 
uma explendida imagem do SS. Co-
ração de Jesus.", 

Falieefiisineanto-A 23 tio cor. 
rente falleceu no, Porto o sr. Joa 
quico Francisco Pinheiro, tio tio 
nosso borra antigo o Sr. padre Ma-
nos! Villacháo Pinheiro, de Fão. 
A este cavalheiro o a sua fami-

lia enviamos a' éx1iiessão do`nosso 
pesame sincero. 

1'1kujifaalao —Falleceu igualmen 
te ern' Coss,iurado um menino 'de r 
asnos de idade, filho do nosso ami-
ga José tt'Aiiioiini Carülade,..c¡'a-
quella freguezia. 

Sentimos. 

moviaaºea;ito ela eadeiaa-0 
movimento da cadeia durante a se-
mana finda foi o seguinte: 

Entrados--agosto 21 — Custodia 
Mar•ip, viuva, Bircellinhos. 
21i--Thonw Ferreira e Francis 

co I.,macio, .o Eil•or o. ` 

28— Maria Rosa " Lopes, de S. Pe.- 
tiro Fins de Ta'mel, Domingos País-
'sos, hespanhol e Rosa Soares, ce-
ga, idem. 

3( ° Antonio da Silva, ile Fão 

surar-se n'um convénio. "Agi entra, 
e rte repenle aqueilns douradas 
bancas que lhe pendiam por, sobre 
o vestido e& de , r"osa;, foram cober-
tas • tom utn aÏvo v lu a guisa de 
irmã da caridade ! 

Aquelle brilho tios olhos que tan-
to realçava sua incomparavel bel. 
leza, foi subsliluido por duas gran-
des fontes (]'onde brotavam cons-
Iantemenie jorros do lagrimas que 
iam regar as macilentas e já en-
rugadas faces ás quaes uma forte 
paixão linha roubado o carmim. 

Agnelle delicadissimo corpo que 
outrora era envolvido em escada= 
tes sedas, via-se agora cobertor com 
o negro veu de religiosa., Final-
mente já não era aquella donzelia 
que apresenlaruos aos nossos ' leito-
res;` mas sim um corpo cadavérico 
prestes a entrar na sepultura. 

João Alexantire d'Olive`ira, idem--' 
e Germano .fosé Fiel, idem: 

Sabidos--28—Manoel Gonçalves, 
o Pistolas. 

29-- Domingos Passos, hespanhol 
o Rosa Soares, cega, idem. 

L<,spaaneaaneaatto— Dizem-nos 
que ern a noite ( te 26 para 27 do 
corrente fóra barbaramente espan-
cado no sitio do Soulo Velho, Ger-
mano e Seu filtro, quando, desta 
villa, recolhíam a sua casa em S. 
Salvador do Campo, 

Indigitam como cspancadores uni 
tal José 1lbxo do lugar de S. Se-
baslião de Liió e seu irmão Manoel 
11lclxo do lugar tia Cunha. do Sal 
vador. 

iIouvç g'r'itos á d'ei-rei, porém, 
até agora' n5o nos consta que d'es-
te facto's'e désse participação á ati-
eloridade competente 

Será arranjo? 

«F1 Dinicatle»--Recebemos o 
n.° 8 daquelle excellenle periodi-
co hespanhol que se publica sema-
ualmente em Toledo. 

Agradecemos ao collega a troca 
alue nos propõe. 

la`lieatro-Sabbado e domingo 
tiverarl lugar,n'esta vida dois espe-
etaculos pela trwg7e arlïslica de ope-
retta sob a direção do actor Pedro 
Cabral. 
U espectaculo da primeira noite 

foi composto das operettás em um 
acro « A' Machinisla» e «A Masco[-
te»— da poefiia a « Liberdade», do a 
proposito '«0 Processo do Rasga» 
C' de 111113 « üalsan cantaria pela 
actriz Concha Garcia. 

Na segunda noito repetiu-se a 
«,NlascotleA e foi a scena a oper•el-

ta « Os sinos de (, orneville», a sce 
na comica «0 indisposto do inrpos-
loa a corredia em 1 acto aO amor. 
loddrino» e a canç5u « Mantilha de 
Tira». 
0 desempenho foi regular, a a- 

ciriz Concha dispõe de boa voz,•vo-
lumosa bastante; níro pude, porém, 
ser devidamente apr,•crad3, pelas 
más condições acusticas do salgo,` 
em que teve lugar o espectaculo. 

Cabral muito bem, tem veia co— 
micà, diz com graça, canta irlcuos 
final e foi justamente app!audido.' 

Os outros artistas » rio desman-
charam. 

O,s espectacul.os sio bem escolhi 
dos o pi-oprrõs,para estás nol¡es fres-
cas que tem ésla(lo. 
A casa esteve . t peia em ambas< 

.as noiles e devido ao bom acolhi-I 
mento que,tese a trouhe.é prova-
vel qué no proximo douungo.dé oti' 
Iro espectáculo a pedido. 

11Csela.(®°eelaalreui[os—Do indi-
viduo — recebemos niaiS uns a-
ponlainenlos que publicamos na 
sessão de— Publicações a pedido 
o que dizer» respeito ao celebre pro-
cesso da lentativo de assassinalo 
em $i.' Maria de Gallegos; na pes-
soa de José Coelho e do qual nos 
occupanios já, cm um dos nossos 
nurner'os passados. 

Como enlõo, reservamos para 
arais tarde as nossas considerações, 

• Emquanto ella vae preparando-se 
para o professo, abandoneiuol-a por 
algum§ ínslanles e não percamos dé 
vista tini porluguez que, depois tl'u- 
ma tormentosa'•iagem em que via 
a cada instante`o oreano enibrave-
eido e irado Qquèrendo absorver em 
seu seio a nossa conhecida 'embar-
caç- " desembarcou no Rio de Ja-
neiro, e que entrou com uma sim-
ples carta de protecção qne seu pae 
lhe déra á despedida, em casa d'um 
opulento velho que passava os til. 
limos dias dos seus 80 annos em 
um antigo palacio na rua do Ou-
vidor. ' 
U nosso brazifeiru, como o cor-

deirinho, pouco a pouco foi gran-
geando as sympa1hias de seu velho 
tio, a primo que / mezes depois 
era senhor de toda a colossa!•for-
luna .do velho, cuja alma, arreba-

•1k' cári(dáade l•aaT>•lica=Re-
conimendamos um infeliz rapaz,Joa-
quim ,Macedo, de 18 annos de ida-
de., que se acha em extrema po-
breza, lutando com urna grave;en-
fermidade e- que por mingua ,= de 
,»cios cederá á morto que ameaça 
tragai-o em idade t;io novel. 

Vive em companhia de sua pobre 
mãe, Guilhermina Rosa, na casa do 
Cachadas, á Fonte lie Baixo. " 

r; 

Feira .(dai Loaaça—Em virlo-
de da Cainara ter dado começo ás 
obras do passeio publico no Carpo 
dos Touros, principia hoje a feira 
tias ioacas no campo grande junta 
ao gradil do novo Azulo da St.A 
Caza da Misericordia e Ilospital, 
(]'esta villa. 

Faisoas— ó coisa, qual d'elles 
seria o.engolido? 
—Mo sei, estou para ver, mas 

o Guloso pisca os`olhos de conten-
te. 

-=-Podéra, - cabiu-lhe a sopa nu 
mel. 
—Bom foi; era precizo engrossaº 

as fileiras. 
«—» 

—ó S: não te recordas de ou-
vir locar a rebate o sino das Bea-
tas no dia em que lá foi o R,.,? 
—Não, menino, enganas-le, aqurl-

lo foi urn repique. de gala. 
—Ora essa, qual era então o mo-

tivo do regosijo ? 
—E' boa; a posse drv nova re-

gente. b 

C:RIESP:h0E1CIGS 
TOMA DE VARZIM, 28 DE 

AGOSTO DE 1882 

(DO NOSSO CORn1 sPoNDENTL)' 

Verificou-se hontem, 27, a 

festividaije, da senhora das Do-
res, conforme havianws, annun-
cindo. Na vespera houve um 

brilhante fogo (]' artificio, to-
cando os fluas batidas de mu• 
rica, d'esta • vida e d'infantaria 
18 escolhidas ppras; a , vistosa 
illuminarìio -á venezialia; com-
posta de perto de mil lumes 

produziu urn cffeito, como tal-
vez nunca se presenciou em 
festa nlguma•d'esta vi11a.0 f,). 
<w terrninora á 1 'h. da noite.' 

No dia sahiu a procissão, não 

deixando nnda,a desi jar. 0 ora-
dor foi o rvNl.° Moreira Frei-
re, abbade de St." 11dvfunso, e 
não o sr. conegro Alves Men-

des, como, por mal inforina-
tios, dissemos na tiltimn ,cor 
respondencia. , Fez um brilhan•= 
tC discurso. 

-- Um acontecimento impor 

,---- --_ 

latia 'ao corpo vóára ás immens3s 
regiões' tia verdade,' 

iuimédiatanrente Francisco de-
pois de' liquidadas as contas parte 
para a palita que tão rebelde Rira 
para com elle e agora lhe alirïa ho-
rizoules UO risonhos e propiclos. 
E' que o dinheiro a todos agrada. 
Quinze dias de viagem chega ao 
'Pejo e partindo immediatamente pa-
ra Braga; procura ancioso o ente 
que'a sua má esirella bulia força-
do a"oào mais ver. 

Eisque se annuncia ir professar 
uma noviça, quando Francisco en-
tra no convento, e mais veloz qué 
o raio, vae suspender com a sua 
presença esse golpe que lho obsta-
va, a jarnaís poder-se ligara esse 
ente que tanto amava. • . 

Carolina ao ver assumir a esca-
da ornada de flamulas c vasos fie 

. A> . 
tanto' oceorreu n'esta villa no 
dia '2 ` pelas D li. da noite, no 
café Universal, onde foi publi-
camente` insultado, o sr. Anto-
nio Lirtins Fiuza da Silva, re-
dnetor • da « Estrellra, Povoenser>, 
pelo Sr. dr. Eduardo da Silva 
Vieira. redactor da eIndepf,n-
dencias, do que resultou lia-
ver- se, o sr. Silva, desforra-

do cavalheirosamente, não no 
café, como quizera fazel-o, e 

onde foi insultado, mas na rua 
pinto ao mesmo, para onde, 
em acto continuo, desafiou o 
snr. dr. Vieira, quebrando i!a 
cabeça d'este uma bengala tio 
que estava munido, o qual re-

cebendo a primeira bengalada, 
começou de gritar incessante-
mente: áqui d'el-rei contra o Sr. 
Silva que; me quer matar l -Em 
seguida ao distorço condigno o 

sr Silva retirou-se tranquilla-
mente para sua casa. Asseve-
ram-nos que o sr. dr. Vieira ao 

receber a bengalado cabiu no 
chão ficando levemente contu-

so, em consequenela de trazer 
um chapeu muito consistente, 
que lhe minorou a intensidade 
da pancada. 

Não commentamos este in-
cidente, cujos extremos con-
demnamos; comiudo o que des-
pertou mais a attenriro das pes-, 

sons que o presenciaram, conto 

o do publico—foi ver-se urn re-
publiça,no convicto,, como é o 

Sr. dr. Vieira chamar pelo rei 
eme desesperados gritos, corno 
prevendo checada a sua hora 

fatal 

—C•lntinúa a allirnação dt: 
banhistas nesta praia. Acha-se 
aqui entre outros cavalheiros 

o exm." Sr. dr. Avelino, digno 
clinico dii Guirnarãi S. 

—.I11 1►a dias que Tunccionta 
aqui, no lheatro . Sá da Lan-

deira, ' urna companhia dirigi 
da pelo sr. 111. °141. Soares. 

----Está-setambem construin-
-lo um circo para principiar aa 
trabalhar muito breve uma com-
panhia equestre. 

--0 mgr produziu hoje ai-

guma pesca de peixe graudo. G. 

BELLISCÕES 
Por, falta de espaço re ti rarmos o 

original que recebemos para esta 
secção. 

Entenoa-se bem, é. uNiCAIUNTE's 

por falta tio espaço. 

odoriferas %,es . pára` abrilhanta-
rem a soleninidatle, oquelle que jul-
tY 
gava 1150 toais ver, sente o peito' 
pulsar fortemente e reanimando-so 
exclama-- Francisco,!... abraça-me, 
rlperla este peito que por ti ia sen-
do marivr, se depois das procellas 
e tormentos D.50 viesse o áujo (Ia 
paz c da bonança. 

Dons mezes depois as duas fami-
lias achavam-se ligadas e passavam 
na opulencia uns dias deliciosos em 
nlagniticos palacios construidos do 
novo junto"ao rio Cavado. 

Areias de Villar, 30-=7-82. 

AUCwSTo MATTOS 
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FOI.IIA DA 111AN11Ã 

PUBLICAÇõ1 ES A PEDIDO , 
Sr. Redactor.—Qúcm diria que 

quando se prantnecu o antro passa-
do pela odruinisiraçüo do concellio 
arilo de inveslieaciio com i tesle-
thtlllhis e (] til' Wellas, (lis deciara-
<,,ô `s tiv 1ian+tcl .loa+tnin, Coelho, 
liai do fallecid,+ J••,i•• Coelho, e du 
prezo José Joaquim Ferreira, o tia 
Penoa, com mais um rol, talvez dc 
20 testenitinhas, que dizem constar 
(Io processo da morte (t'aquelie João 
d:oelhu, da freguvr.ia de St." ;1tar'ia 
de, Gilleros, lodo isto remeltido pe-. 
lo exnt.° administrador d'aquella 
ep.)ca; o sr. delegado havia de bo-
iir• tuºlo para debaixo, eu sei Ia, 
talver, da mera, é havia de fazer 
obra sai cone 3 testemunlias e 1u-
clils a5 o(il['as (iC narra servira 

1,1  tuas sim serviria] um hindu del-
ias, ao (rue parece, indica(las pelo 
sr. Antonio Alces Pereira, o (Ias 
Almis, para assim se criminar quem 
injustamente está metido era pro-
cesso, o fim d'aquelle amigo Auto 
aio (Ias Almas, não era para os 
atue se acatam criti►inados, usas si(n 
piara outro seu inimigo político. 
Casta a crer, mas • verdade é cla-
ra conto a lua: do sol, atSnlira qu(' 
as nossas exula' aucioridades niio. 
servisseul te" totna 11 Ii,;s ap o ti 11 da , 

belas iucturidades adminºstrat►vas, 
c servissem um [fiando de teslenlu-
rlilas que entre Mas consta qur 
(onlénº' dous G[tocios da malta 
do terupo da patoleia, alguns lra-
(antes (1e profissão, e algum _jura-
rnenteíro falso que em [culpo Já fui 
IrO:(^SSadO por isso mosnlo. « 

Quein olkia para a,quelle proces. 
so e o examina não encontra uma 
klnica cotir.a (lie implique pessoa 
guma n'aquelle crime, só sim que 
a pancada é quadrada e tine foi 
com pau de galhos, mas quem a 
<te(a não se descobre alli, ao que 
(larece, salvo se uns saio cecos e 
outros veem um argueirô na índia. 

(GOnlrrdlUa) «"« 

(Segue-se o reconhecimento) 

C4031l•t'1U IC ADO 

Sr. Redactor (Ia Folha ela Manhã 

No dia 22 do corrente, conslan- 
ato á direcção desta Real Associa-
çao IIumanitaria de Succorros Bar-
ecilinense, por intervenção do so-
cio s['. Joaquim Alves Roncara, que 
a sucia sr.° Illathilde Rosa Martins, 
se acatava doente, deliberou cm 
sessão extraordinaria, sob a mesma 
•lresidencia que unia commíssão 
composta dos ilha.°' srs. Socios— 
.Antonio Justtniano da Silva, Fer-
tlando de Figueiredo e Domingos 
José (la Silva, fassertl visitil-a, em 
companhia (tos facultativos (ia (nes-
rna Real Associação, o que rizeratil 
zia manhã do dia 23. 

Alii foi declarado pela rocia que 
rido quería ser tratsda pelos" :sies: 
anos faculta(ivos, e só queria o;sub-
sidio a que tivesse direito. Então 
aquelia commissão exigiu que os 
facultativos dectarissem por escri-
pto qual a molestia, dc- estio. a ro-
cia padecia, e, sendo por ell es de-
elarado que era incurivel—assira 
foi participado á direcção, que nos 
termos do art.o 11 n.° 2.° dos es-
latUtos, resolves] em',sessão ordina-
ri2 do mesma dia, se satisfizesse o 
SUI)sidio (to 100 réis diarios, e pa-
gaveis semanalmente. 

Já vê, Sr. * Redactor, o publico 
e especialmente todos os associados. 
que o conimunicado incerto no 
t7 do cl'irocinio» longe de ser jus. 
to, (i iiijusto. 

E não obsta o dizer a sucia que 
está doente á mais de 3 mezes, por 
(soe,º neste caso, deveria ter feito 
a sua requisição em tempo compe-
tente, nem os estatutos impoem á 
dºreceão o dever de adivinhar, sal-
vo se nisto consisto a sua insuf-
ficieticia 

Creio, Sr. Redactor, ter respon-
dido ao nicsmo coranºunicado, as-
severando que todos os subsidios 
teerll sido pios promplamente, e 
se alguma falta houvesse, o que so 
[lega - a lugar proprio para a sura 
8('CUSiçaO (' I'a Pnt aS•Cltibllla geral, 
nnica cornpctentC Pará Jnlclar ca-
sos d'ésla•aalurrza, e nunca na 
imprensa, porque isso nada apro-
veita á Real Associação. Eu e todos 
os n1Cus coll('gas [) a (I{rCcçao, esta-
mos convencidos de que lemos em-
pregado lodos os meios passiveiS 
para a prosperidade desta [leal As-
sociaOo, esperando que ella con-
'linue a rosar os credilos, julgados 
merecidos por todos os jornacs, a 
g11v[ti fui rcnirtli+lu u relalorio• e 
contas di -Iétencia transacta. 

t'cla publiciicao d'esi,ls linhas se 
confessa hiato o 

De v. •C 
0 rti[slnl:xrr: n,t wili,,ccÃo 

732 Francisco ;tolo+rio de.f ária 

0 
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FRANCISCO D1: [ AULA BRANDÃO 

RUA rir CAnit)rs— t'om'o 
Acabam de chegar dirvelainenie 

Angers ( França) Anieixiciras, Cas-
lauheiros, Ceregt'ìras I'crciras & 

Linda . collecção de roseiras (,es-
pinho. 

Acacia melanoxvIon (Australias). 
Cada uma 100—cada cento 7:000. 

Estas plantas roem anais Wn(i) 
nietro d'aliura. 
0 catalogo geral n.° h envia-se 

gralis a quem o desejar. 6f8 

0 ALFACINHA 
111,VISTA IiliMOlUSTICA 

Publica-se aos domingos 
1., 

Em preza— HORAS DL VIAC.M 

48 n.°' 9:800 rs.—n.° avulso 40 

Reta (Ia Procissão, 10!(, Lisboa. 737 

r 

w E 

RUA DA ESTRA )A — 1i,11i[l'.LGO5 

Admittern-se aluamos inter-
nos, semi-internos e externos, 
que, com o inaior esmero, são 
educados moral e religiosamen-
te e habilitados para exames. 

678 Antonio José Alves do Valle 

A d'II`•lD 

Joaquim da Silva e Sá, ou-

rives na rua Direita desta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 
lambem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
além disso firmada coro as ini-
cines J. S. S:, responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elló vendidos. - (507) 

VENDA DE CASA 
A pessoa que qui-

zer coniprar uma pio-
rada de casas torres 

com seu quintal, poço com bons 
ba de ºneta!, sila na rua de S 

Vicente ou Campo de S. José, 

d'('sta villa, e alguns moveis, 

fille com Ricardo José d'Almei-

do, d'esta mesma, e mnraftor na 

in('sºna casa. ï 25 

CARREI RA DIÁRIA t':1RA 

APUL 1A 

Mrniurl ' da Cruz Rod',r`, , 
1,17,, publico ilos SCUS a[T1igOS 1, 

fr(gurzes que teta n,agnificos 
trens d'olugovi-, e que abriu 
carreira diaria paru a praia 
d'Apul(u, viii 4 corridas, (.luas 
para lá e duas [rara cá—;i 9.•' 
partindo desta vilhi ás 7 ho 
ras da manha e voltando üs 
1 tarde—a ''2." parfiiido ás 3 
da tarde e voltando ás G do 
til anhã seguinte. Preços cnm-
cnodos do costume,, ï 3 [ 

i 
A cismara municipal cl'este 

concelho de Barceilos 

Foz saber que era harmonia 

com o disposto no artigo 103 

n.''2 do Codigo Administrativo 

vai proceder ã iilicnaçiìo de 

seus (•tiros, convidando por este 

morro lodos os for('irns que ris 

ìluizvreni reinare nli('nnr a a-_ v 
pr+'s+ alarem suas petirões na 

Sccrvt:iria da mesrnn Cimara. 

E Pará que chrgue ao co-
nllecim('nto de, todos st' iliari-

+lou publicar o presente edital! 

e outros de igual' fheor em 

todas as fregticzias do conce-

lho e nos Iugzres mais publi-

cos da villa.—I,arcellos, e S(,! 
cretar a da Cansara• 2,5 de 

agosto de 1852. 

30 Sebaslião Maria dos Santos 

V El fEid 
Capital ele laraentâ.a  A.crwsrl':Q•Q•tl,•slAtló! 

['uma sirguro cunha fuQo sobre- casas, mobilia e objectos commer-
ciaes, a preiteio rasoavel. 

0 AC.ENUr, 
291 losé Joaquim. íla Silva Pereira 

t•$.9fl$Clt:•JIT.I;Z9'Hm•19• 

EC UM5 áilll[ZA, 21MIZ E lHilAU 
cone os 

Aos srs. II)roºprietan'nos, ezuge»alieír®s, arebiteetos e 
fliaestres sl ol)n-ns 

Eles ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, Mogalhães 
estabelecidas no Porto e em Lisboa, recommendail-s'c pela, sua solidez 
para serem emprega(los nas igrejas, estações (10 caminho de ferro, nas 
entradas dos predios e veslibulos, terraços, cosinhas, &., sendo o pre-
ço dos mais caros inferior aos de mais baixo preço, provenientes do 
estrangeiro. 
O syslensa dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 

na ltaiia,'11"anca, SnisSa, Inglalerra e ,Alleil)anlla, &., é ja bast,gnie 
conbecidu no Porto e em hlsboa, e não tem eomhetidor na belleza, so-
lidez, asseio, barateza e ecannmia. 

Preços nas fabricas ou depositos de [,isboa ou Porto: 
)!Desole § tf 0 rs.o ria rto egurtiQliit°:eaIlo, :• ladréllll)®s, :até Soo 
A correspondeneia (leve ser dirigida a 

coa e.° 
PORTO r LISBOA 

REMEI"I'E11-SE DESENHOS A QUEM OS 
Agente, em Barceiros—Iro°annclsca• o•e•sii* •$•,•'OIIQxeln°a 

(Por iniermedio da Agencia (tC Publicidade no Porto) M 

E CYCI PEoia •o sE•u• hix 
POR 

»Laapp yy,, ,  
J4, IC ID.<ID ♦dT•LISQ!• ' JS ii Júl•H's9L ül,t ' 

Comprchendendo a exposiç,to por orlem alphábelica (Ias sciencias mo-
raes, philosophicas, polití , econoolicas, juridicas, naturaes, medicas, 
physicas, mathemalicas, historicas, „ eoglaphicas, tcchnolobieas, littera-

tuia e belias arles. 

Obra coittaa)let:acnaennte innedWii, aco til l1 aeall1<.á11 a ele natr>lMe-
irosas grama lfi.." hant.ercinllada s uno il exto 

MODO DE PUBLICAÇÃO 

A publicação será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
duas columnas. 

PREÇ0 DE CADA FASCIf;U1.U, 100 I'iÉIS COiMP•R 11'1lENDEim)O 0 
PORTE DO CO1HIE[O 

Recebem-se assignaluras nas principaes livrarias de Lisboa e das pro-
víncias.—Poda a correspondencia ao gerente da (( Sciencia Para Todos», 
rua da Fé. lb, Lisboa--Succursal no Porto'e proviucias do ,Norte: Fer-
reira} de Brito & C:°—rua da Vicioria, 166. 728 

A junta de Parochia da fre-
guezia de 1liidces 

Faz saber que, tendo orgn-
nizodo o seu orçamento de tu, 
da a receita e despeza para o 
corrente anho civil, do mesmo 
orçamento, se incha um exem-
plar na Secretaria da Cismara, 
e outro na da juntii, pnrisso 
todos que o queiráo examinar 
o pódenl fazer no prazo de 10 
(li,,s, a contar da dacta deste. 
E {para que chegue ao conhe-
cimentos ele todos mandou o 
preside[ite passar o presente e 
outros d'igual theor.--- IIIidGes 
om sess,io de 29 dagosto de 

0 Presidente 
José Gomes Pereira 

Precentagem da derrama-
77,564. ï,3'( 

EDITAL 
A junta de parochia.da fre-

guezia de Gamil 
l,az saber que, tendo orga-

nizado o seu orçamento de to-
da a receita e despeza para o 
corrente anno civil, do mesmo 
orçamento, se acha um exem. 
pia na Secretaria da Camara, 
e outro na da junta, porisso 
todos que o querão examinar 
o pódem fazer no prazo de 10 
(lias a contar da Jacta deste. 
i: para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandou o 
previdente passar o presente e 
outros d'igual theor.—Gamii eira 
sessio de 29 d'agosto de 1882. 

0 Presidente 
l'rancisco José Alves 

Prece nta ,em da, derrama--
a 3.x,149. 733 

È• IIDIT0% ]DE 30 DIAS 

PELO juizo de, direito desta 
comarca, cartorio do 2.° ofi`i-
cio, de que é escrivão Silva, 
correm «ditos de 30 dias, a 
citar todos os credores e legata-
rios do finado ,José ,Joaquim da 
Cruz, da freguezia de Geme-
zes - ellos desconhecidos oti 
domiciliados fóra da comarca, 
para deduzirem no inventario o 
tilireito que tiverem, sob pena de, 
revelia, eia cumprimento do 
par,agraplio 4.° do artigo 696 do 
cod. do proc. civil. 

Verifiquei— Rocha fradinho. 
0 Escrivão 

735 ll11anoel .Francisco da Silva 

EDITOS DE 3® 1:9I••S 

Pi,,[,oJuizo de Direito d'esta co-
marca, cartorio do 2.° ofiicio,de 
que é escrivão Silva, correm 

editos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e legatarios do 
finado José Gonies de Carva-
lho, da freguezia de Rémellie, 

e os desconhecidos ou domicilia- ' 
dos fóra da comarca, para de-
duzirem no inventario o di-
reito quetiverem, sob pena de 
revelia, era cumprimento do pa-. 
ragrapho 4.°.do artigo 696 do 
codigà do processo civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 
0 Escrivão 

,,/736 Manoct Francisco da Silva 



FOLHA DA MANHA 

  , L,Nk N k •1 E GA 0 X VAPOR 

E LIEHR [11 H M1• 1 UM fl -IVIL 

Rebaixo de contrato postal com os governos de SS. rrlgl. do Brazil e 

,,••qq Gr(Cá-[•Bretanha, para a• cçonr•dj••:sc5c•r•o cl•ssa7•rua5fEaTs •7• 
A NAU REI E G2 TA‹ ,4) CY lai ide ãíJ :•9 P011 1`J1H = 

Com excellen[ès accomiríodações para passageiros da 1.8 e 3.8 classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio do Janeiro, 
para 1p.-tr2U Q:Ál , ao i .• a•Iaar árN , rio Gr.tude do SERI e 
]Porto Alegre 

PATIM 1.8 CLASSE 3,8 CLASSE 
Bahia  i2,•000 30$000 
Rip de Janeiro   S1,•0R() 36 000 
Santos   90$000 (10,55oo 

Incluindo cama, roupa de, cama, boa comida á porlrigneza, vinho, 
assisteneia medica e servico tle criados. 

Caminho de ferro'do Porto a Lisboa ria classe respectiva Grada 
•»-,aáacetre—a sair em B de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

San t os 
Para passa ,,eus nu mais 1 r 
u , 
d Arenle 
1i7, r•ua elos Inrilezes, porto, Em Barcellos— flua Direita ri." i;S. ( 3) 

esc arecimén.os, com Aw, c i. 
H ORE 

Unico deposito onde se vendem nesta vinhos ria 

-iÉ1 31,1 Li ãl 

desate - vinhos de inera de i.' (Jraaalid adé até viuI1os 
sílpel,iores. Roia Direita n.° 5. (1) 

C[l4PAN 

t 

a oo Pu•iFi•o 
(@t£iIINZENAL 

Para o Ilio de Janeiro, Montevideu, Buenos- ikyres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Caliá, tocando alternadamenie em Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo desigrindos: 

Arra>daea niia em 12 de setembro, em direitura ao Rio de Janeiro 
GInf lef;x.... em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
Aconeagua em 10 de outubro, em díreitura - ao ílio do Janeiro 

Os passageiros de 3.' classe, podem tilar la 
lhete'1 para qualquer ponto do interior. -do Brazil o 
odade houver caminho de ferro, preço 

Rs, U>'000 (L. 8) 

incluindo transporte para Lisboa. 0 passageiro 
terá desetralaarque, cassa e coanida durante 3 (lias 
caia quanto estiver lio feio de Jaanciro, esperando 
condução err) vapores ol.i estrada de ferro. 
AGENTEN—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.`, Caes do Sodré, 6h 

--No Porto: Vasca Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo; 10. 

EM DEEIES: 
BENTO AUGa N0W U k NILVA CARDOS® (32). 

2
0
,
 
C
a
m
p
o
 
d
a
 
F
e
i
r
a
,
.
 
2
9
 

v 

t7 
r 

•A 

• 0 

Ç.;5 0, 
o 

'G iat 

M 

•• 

- 

U p~j 
C d 
o 

,•4 9 c 

E F -5 
C - • t• o 

eC •6d '• 
p 3 á 

•co 

o•w 

••caá•7ML 

o  y,i w 

U W CW. 5 9« 
v •• 

r 
ou 

0 

0 

[y
po
gr
ap
ái
a 

c
o
m
 
o
 a
nn

un
ci

an
te

. 

3y 

13, 
01 

U 

r' S -• Y E1115  n , • -28 
0, , p, o Mil MOM -1,01 

L 
1 ? 3C•G]  

LINHA DE, A VAPOR 

PARA ÓS UE M MV l E RIO DA PUD 
Em 3 da cai a mez sahirá DE 1, SBOA um dos paquetes 

d'esla companhia para o Rio de Janeiro, rNlonievideo e Bue-
no.-Ayres. , 

Eni 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro. e' santo'. t 
Em 28 para ,, Pl:rnanibuco, Maceió, • Italiia, Rio do Janeiro e 

Santos. 

Acceitam-se passanens a papar a praso.' 
A expea-íeueba de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes rl'esla companhia ( a, mais antiga na, carrei-
ra rio Brazil) sr•jani conhecidos pela- rçgularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isSO pela limpeza, boa or-
dena,, bom tralamenlo e acc•nunodações a bordo, e pelos ii)e-
lhoramentos mais modernos tanto para a liygiene como para 
a coniriiodiclade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes, da 11ALi1 REA1. INIàLEZA, os pas-

sá—eii-os Icem — ralis can,h, roupa de Gania, comida cosinhada 
por cosinhciros porluguczes, Ninho 2 vezes par' dia, asslslencia 
niedica, serviço ( lu criados e outras despezas, assim como o 
lransporkc de comboyo de Itarcellos. alè Lisboa. 
'Prata-se no Porto na ha dos inglezes n.° 23 e em Barcelios com 

1'AANOEI, A Lv riaON4O ESTE V►rlisS 

tW", • aL 1,M, TN 9,3 ='' til •.• plki?M 

i• 

DF 

. Iin4DIIllã-'•® 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. r ,. 
Tem brande variedade em compota de fruclas, fruc(a seeca, 

doces, legumes, •e conservas de carnes, peixes - e mariscos. 
Preços haratissimos. (2) 

TA0 ETES PXRX0 RRAZIL 
SAIUNDO—UM NOS D1,1S 6,. 7, 12, 21, 23. 2r,1P26'DE CADA MEZ 
PARA ÊE1INAMÉCO, liA1IIAl RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARA, 

MARAN11AO E•CEARA 

Grande areducção de .areçOS 

0 servïço é feito em vapores de companhias francezas, inglezas o 
,)liemães. Dá-se aos passageiros excellenle tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os piquetes tem medico a bordo ,e criados por-
tu•uezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LAGO r, 01tTE t$ C." 

1urRENsA CAMOES--LARGO nó Ar- oro 

i 

(k18) 


